
 
 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO Nº 132 / 2021 / DUD  JUÍNA / SEMA / MT 

 

Local vistoriado: Rio Aripuanã 

Município: Aripuanã - MT 

Período: 26 a 27 de maio de 2021. 

Transporte: Aéreo (CIOPAER) 

 

1. OBJETIVO 

Em decorrência de denúncia de mortandade de peixes no Rio Aripuanã, foi 

realizada vistoria técnica de monitoramento em trechos do curso de água, com 

objetivo de identificar as possíveis fontes de contaminação, que causou 

mortandade de centenas de peixes no local. Foi coletado amostras de água e 

recolhido amostras de peixes para análise laboratorial. 

 

2. EQUIPE TÉCNICA DA SEMA 

A equipe envolvida na inspeção técnica e laboratorial foram: 

 Eng. Sanitarista e Ambiental Valmi Simão de Lima - Analista Ambiental/SEMA/MT; 

 Advogado Giovane Michelon de Castro - Superintendente Gestão Processos 

Administrativos SGPA/SEMA/MT; 

 Geólogo Germano Gomes Passos Junior - Analista Ambiental/SEMA/MT; 

 Dione Marciolli - Diretor Regional de Juína SEMA/MT 

 

3. CONSTATAÇÕES DE CAMPO 

A Vistoria Técnica de inspeção e monitoramento no rio Aripuanã, foi realizada 

entre o período de 26 e 27 de maio de 2021, motivada pelas denúncias da 

comunidade local sobre uma enorme mortandade de peixes no referido rio. As 

inspeções de campo tiveram o objetivo de promover o monitoramento no leito do 

rio Aripuanã, buscando identificar as possíveis fontes de contaminação que 

culminou com esta mortandade. 



 
 

 

Figura 1  Vista da região vistoriada, e em vermelho o trecho do rio onde foi 

observado peixes mortos, numa extensão de 15,7 km a partir do ponto inicial. 

Fonte: Adaptado de Google Earth, 2021 

 

3.1 ETAPAS DAS INSPEÇÕES 

As atividades de inspeção envolveram as seguintes etapas 

 

3.1.1 Inspeção de Sobrevoo sobre a área 

Com a finalidade de observar a extensão dos locais onde foram constatados 

foi realizado o sobrevoo sobre o leito do rio Aripuanã e seus entornos. O sobrevoo 

realizado apresentou algumas áreas sensíveis e que poderiam estar relacionadas a 

possível fonte de contaminação que causou a mortandade dos peixes. 

Durante o sobrevoo, foi possível identificar uma extensa área de garimpo de 

minério aurífero em atividade e instalada na margem esquerda do rio Aripuanã, no 



 
 

  

Ainda no sobrevoo foi possível observar que o curso hídrico que drena do 

garimpo encontra-se com elevada turbidez provocada por sedimentos em 

suspensão carreados pela atividade na região. Foi observado também que a 

atividade garimpeira no local está operando com pilha de lixiviação, não sendo 

possível precisar sobre o método utilizado e nem o agente lixiviante utilizado. 

 

 

3.1.2 Inspeção embarcada no leito do rio Aripuanã 

extensão da ocorrência de mortandade dos peixes, desde a jusante da marina até 

o ponto mais a montante com presença de peixes perecidos, bem como fazendo a 



 
 

observação das margens com a finalidade de identificar possíveis indicadores e/ou 

agentes causadores da mortandade dos peixes (Fotos 05 a 09). 

  

Fotos 05 e 06  Vista da marina e incursão de inspeção realizada no Rio Aripuanã. 

  

 

Fotos 07, 08 e 09  Vista de peixes perecidos no leito do Rio Aripuanã. 

 

 



 
 

3.1.3 Inspeção terrestre no leito do rio Aripuanã 

O caminhamento foi realizado na margem direita do Rio Aripuanã, por cerca 

Primavera localizado no entorno da coordenada geográfica: Latitude 10°09

de instabilidade, com presença de processos erosivos instalados, causando 

escorregamentos de taludes com vegetação (Fotos 09 e 10), entretanto não se 

observou no trecho percorrido sinais ou pontos de contaminação possíveis que 

possam ser atribuídos como possível causa da mortandade dos peixes. 

  

Fotos 09 e 10  Área de Instabilidade na margem do rio Aripuanã. 

 

4. AMOSTRAGEM DA ÁGUA PARA ANÁLISES LABORATORIAIS 

Foram realizados durante a inspeção de campo 03 amostragens da água, em 

pontos distintos, considerando a ocorrência de peixes perecidos e a possibilidade 

de se observar resquícios do agente causador da mortandade de peixes. Os locais 

estão apontados no mapa abaixo e os resultados obtidos encontram-se na Tabela 

01. 



 
 

 

Figura 2 - Vista dos Pontos de Amostragem da água para análises laboratoriais. 

Fonte: Adaptado de Google Earth, 2021. 

 

4.1 Resultado de Laudos Laboratoriais 

Pelos laudos laboratoriais de qualidade da água examinados no Laboratório 

da Secretaria de Estado de Meio Ambiente/SEMA o parâmetro que não está em 

conformidade com a Resolução Conama nº. 357/2005 foi apenas fósforo total (em 

anexo). 

O fosforo é um elemento de origem mineral que se encontra amplamente 

difundido pelos alimentos, sejam eles de origem animal ou de origem vegetal, 

existindo, contudo em maior quantidade nos alimentos de origem animal. É um 

elemento químico que necessita de controle antes da sua descarga em massas de 

água, apresentando-se na forma de ortofosfatos, polisfosfatos, fosfatos orgânicos 



 
 

e inorgânicos. Quando é descarregado em excesso nos cursos de águas, favorece o 

crescimento descontrolado de fitoplâncton e algas, levando à eutrofização do meio. 

Quanto ao limite de fósforo total detectado na água do rio Aripuanã, a 

literatura específica consultada aponta que tais limites de fósforo na água não são 

suficientes para provocar a morte de peixes, fator que descarta que esse elemento 

seja o causador do evento. 

Os laudos laboratoriais de qualidade da água elaborados pela empresa 

Venturo Análises Ambientais, foi detectado não conformidade para o parâmetro 

Manganês.      

Quanto aos laudos laboratoriais de biota de amostras de peixe, elaborados 

pela empresa Venturo Análises Ambientais, considerando a não conformidade 

para o parâmetro manganês na água, a literatura específica não apresenta muitos 

artigos científicos com valores de referência para tecido de peixes para este 

oligoelemento, uma vez que a normativa legal vigente não contempla nenhum limite 

para tal.  

  O manganês (Mn), apontado como acima do limite pelas análises 

laboratoriais, é um oligoelemento essencial em funções vitais tais como regulação 

de energia e coagulação sanguínea, por mencionar algumas, mas que em altas 

concentrações, pode afetar o sistema nervoso central (Dolci, 20161). O elemento 

encontra-se na água, sedimentos e nos próprios organismos. Contudo, há indícios 

de que concentrações elevadas, associadas a aumentos de temperatura da água, 

podem comprometer processos de depuração em peixes, levando a estresse 

oxidativo (Tuzuki, 2017) e afetando alguns processos vitais. 

  A comparação dos resultados das análises laboratoriais com estudos 

publicados ficou prejudicada porque o valor aferido pelo laboratório, ficou abaixo do 

                                                           

1 Dolci, D.S., Normóxia, hipóxia e reoxigenação em jundiás frente a exposição ao 
manganês. Tese de Doutorado. UFSM, 2016.  



 
 

limite de quantificação (LQ), ou seja, foi <5 mg/kg. Sanches Filho & Holbig (20132), por 

exemplo, reportam 0,93, 0,89 e 0,90 mg/kg de peso seco para bagre, corvina e 

tainha, respectivamente, enquanto Queiroz et al. (2021), avaliando Mn no estuário 

do rio Doce após o rompimento da barragem de Mariana, reporta de 0,5 a 1,0 mg/kg. 

Portanto, os valores de Mn encontrados em músculo de peixes parecem estar 

perto de 1 mg/kg ainda após impactos com águas com altos teores de metais 

pesados. O LQ das análises laboratoriais está muito acima do aferido nos estudos 

supracitados, dificultando as comparações e limitando as discussões a respeito da 

participação do Mn na morte dos peixes.  

De todo modo, o Mn, per se, poderia não ser necessariamente o causador da 

morte, pois os peixes usados em ambos os estudos supracitados foram capturados 

ainda vivos. Bioacumulação, estresse térmico (lembrando a interação que tem com 

o Mn) ou algum evento pontual de impacto, podem ter sido uma causa mais 

provável. 

O manganês identificado na água tem como fonte a formação rochosa local, 

identificada como pintas de  na rocha arenítica da formação 

Dardanelos, sendo que já ocorreu exploração desse minério na década de 1950 e 

1960 junto a calha do rio Aripuanã, pela Mineração Bonfim (Silva e Horbe, 20123).   

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O peixe depende da qualidade de seu meio, a água, para suas necessidades 

respiratórias (oxigênio dissolvido), alimentares e reprodutivas, ou seja, para a sua 

sobrevivência. Uma mortandade pode ter causas naturais, ser resultante de 

                                                           

2 Sanches filho, P. J., Fonseca V.K., Holbig L., Avaliação de metais em pescado da 
região do Pontal da Barra, Laguna dos Patos, Pelotas-RS. Revista EEC, V.8, nº. 1, 
2013. 
3 SILVA, Paulo José Mota da; HORBE, Adriana Maria Coimbra  e  HORBE, Marco Antonio. 
Mineralogia e geoquímica de ocorrências manganesíferas da bacia Alto Tapajós, sudeste do 
estado do Amazonas, Brasil. 



 
 

atividade antrópica (humana) ou, ainda, ser causada por uma combinação de 

fatores naturais e antrópicos (Cetesb, 20214). 

Entre os fatores naturais, estão alterações bruscas de temperatura, 

tempestades (inundações), decomposição de matéria orgânica natural, alteração 

na salinidade, alta mortalidade de crias e eclosões de parasitas, bactérias, vírus e 

fungos. Existem fatores que variam no meio aquático, como por exemplo, a 

temperatura, o pH, o oxigênio dissolvido, a salinidade e o material em suspensão, 

que são de suma importância para a qualidade de vida dos peixes.  

Esses fatores podem oscilar naturalmente ou em decorrência de 

modificações promovidas pelo homem, como erosão, acidificação, aquecimento por 

entrada de água de resfriamento de instalações industriais, matéria orgânica de 

esgoto doméstico e industrial, nutrientes, etc. A oscilação dessas condições, seja 

natural ou não, pode iniciar uma mortandade. 

Entre os antrópicos, estão lançamentos industriais e municipais, acidentes 

com substâncias químicas, atividades agrícolas e atividades ligadas ao controle de 

fluxo da água (por exemplo em usinas hidrelétricas). 

Conforme relato, bem como observados pela inspeção de campo realizada 

no rio Aripuanã, a mortandade de peixes só foi observada logo a jusante das Usinas 

Hidrelétricas instaladas, sendo desconhecido a ocorrência de perecimento de peixes 

à montante deste local, fato constato pela equipe da SEMA que fez trajetos deste 

a obras da ponte na Rodovia BR 174 , onde todos os depoimentos colhidos apontam 

não terem observados peixes mortos a montante da cidade. 

Foi averiguado junto às usinas hidrelétricas se ocorreu algum procedimento 

fora da rotina dos geradores, e a informação apresentada pelos representantes 

das empresas foi que que não houve nenhuma alteração de rotina, e em análise 

aos dados de geração das mesmas, nada se observou que justificasse o evento de 

mortandade identificado.  

                                                           
4 https://cetesb.sp.gov.br/mortandade-peixes/causas/ 



 
 

Em uma usina hidrelétrica, de uma forma geral dificilmente teria relação com 

esse tipo de alteração na química da água, a não ser que haja vazamento de algum 

produto utilizado em manutenção mecânica ou predial, uma vez que operações 

hidrelétricas não possuem tal potencial. 

Outro fator são os aspectos dos peixes mortos, que não apresentaram sinais 

físicos de traumas (injurias, barotraumas, escoriações, mutilações, fraturas), que 

poderiam ser associados a operação das usinas hidrelétricas no local. 

Quanto ao impacto do garimpo associado a morte de peixes, não é possível 

relacionar tais atividades com os peixes encontrados perecidos, pois as atividades 

estão a jusante de onde foram localizados os peixes mortos, o que aponta a pouca 

probabilidade de o garimpo ter provocado o dano. 

Ao avaliar o aspecto precipitações, observamos que ocorreu uma chuva com 

volume de 0,26 mm no dia 22 e de 0,14 mm no dia 23, que corresponde a 260 mL 

por metro quadrado no primeiro evento, e 140 mL no segundo, volumes 

insignificantes, ao ponto de se observar alteração mínima na altura da régua 

linimétrica do rio Aripuanã, variando de 213,53 m no dia 22 para 213,63 m no dia 23, 

sendo esta alteração não significativa. Da mesma forma a vazão do rio se alterou 

de 274,73 m³/s no dia 22 para 285,84m³/s no dia 23, e para 287,68 m³/s no dia 

24, sendo pouquíssimo provável que essas alterações tenham provocado morte de 

peixes.   

Durante as inspeções de campo realizadas ao longo do trecho e entorno do 

rio Aripuanã, em especial nos locais onde foram identificados peixes perecidos, não 

foi possível constatar nenhum evento que possa associar uma fonte de 

contaminação que pudesse ter ocasionado a mortandade dos peixes.  



 
 

 
Figura 3 - Imagem da região, onde foi possível identificar peixes mortos, com início 
de constatações a montante do lançamento de despejos do garimpo. 

Fonte: Plataforma SCCON/SEMA/MT.  
 

Todos os possíveis locais e potenciais agentes de contaminação foram 

observados, dentre eles a atividade garimpeira ativa na região, entretanto, não foi 

possível constatar uma relação direta da mortandade dos peixes com o garimpo 

ativo na região, uma vez que foram constatados mortandade de peixes muito a 

montante do ponto de desaguamento da drenagem que drena dos garimpos ativos 

conhecidos. 

No caso a morte ocorreu em curto espaço de tempo, o que implica em dizer 

que o ambiente se tornou totalmente impróprio para estes, e uma hipótese pode 

ser totalmente descartada, que seria a depleção de Oxigênio no meio, podendo 

estar relacionado por exemplo ao lançamento de algum produto químico.  

Sobre o tema ouviu-se relatos que algum morador observou dada pessoa 

lavando equipamentos de agrotóxicos no rio, no entanto essa denúncia não 

prosperou, ou seja, não foi identificado essa pessoa, tampouco comprovado tal fato. 



 
 

 

6. Conclusão 

As amostras de água e peixe não permitiram associar a morte destes com 

algum evento, seja por depleção de oxigênio, por metais pesados, agrotóxicos, e 

mesmo algum produto químico, resultado corroborado por de laudos laboratoriais 

emitidos, que não foram capazes de apontar uma provável causa. 

Assim, mesmo após intensa pesquisa e informações coletadas, conclui-se 

que a mortandade de peixes ocorrida no rio Aripuanã não pode ter uma causa 

cientificamente comprovada. 

Para a ocorrência, em possíveis eventos futuros, recomenda-se suspender o 

abastecimento de água da cidade, bem como comunicar a moradores que não 

faça uso de contato primário (banhos no rio), tampouco consumam peixes que 

tenham sido pescados durante o evento. 

Alerta que deve ser estabelecido pelo Executivo Municipal conjuntamente 

com outras autoridades locais, inclusive comunicar a Defesa Civil. 

 

 

Cuiabá/MT, 13 de julho de 2021. 

 

 

 

      Eng. MSc. Valmi Simão de Lima                         Geol. Germano Gomes Passos 
Junior 
Sup. SUIMIS / Analista de Meio Ambiente                             Analista de Meio Ambiente 
                 Matrícula: 79816                                                            Matrícula: 58493 
 
 

 

Advogado Giovane Michelon de Castro                                      Dione Marciolli 
          Sup. SGPA/SEMA/MT                                      Diretor Regional de Juína / SEMA-MT    

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 


